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LEITORES
ECARTAS

C"Se preparem, porque,
se necessário, eu serei

candidato à Presidência. Se
eu for candidato, é para a
gente ganhar as eleições
deste País", disse Lula, em
seu 1º ato público deste ano,
no 29º Encontro Estadual do
MST (Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem
Terra), em Salvador. Este foi
o post mais curtido ontem,
nas redes sociais do Diário do
Nordeste.

MAIS COMENTADAMAIS LIDA

Luladizquepode
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CCom as novas
administrações já

comprometidas no início da
gestão, com danos ao
patrimônio público, vários
prefeitos municipais do
Ceará estão expondo, nas
ruas, veículos e máquinas
quebrados para mostrar o
sucateamento deixado por
gestores de administrações
anteriores. Esta foi a matéria
mais lida, ontem, no Diário
do Nordeste.

FRASES

Prefeitoseleitos

expõemsaldodo
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‘Euvouvoltar’
� Nunca votei em Lula. Será
a primeira vez em 2018,
porque agora sei que ele faz
falta, foi o único que ajudou
os pobres.
MárcioGreyPinheiro

(Via Facebook)

'Euvouvoltar' II
� Ladrão tem que está é na
cadeia. Político que cometeu
improbidade administrativa
devia ter seus direitos
políticos cassados.
ArmandoLaerte

(Via Facebook)

'Euvouvoltar'III
� Falaram tanto em Temer e
o País está afundando ainda
mais. Gasolina a R$4,00,
aumento de impostos e
desemprego aumentando a
cada dia. Muitos criticam,
mas o ex- presidente Lula fez
muita coisa pelo País.
(Comentários sobre a
matéria "Se preparem
porque, se necessário, eu
serei candidato à
Presidência, diz Lula",
publicada ontem, nas redes
sociais do Diário do
Nordeste).
EdsonJessiane

(Via Facebook)

Educarocoração
� “Porque do coração
procedem os maus
pensamentos, mortes,
adultérios, prostituição,
furtos, falsos testemunhos e
blasfêmias. (Mat. 15:19)”.
Este versículo deixa claro
que o coração do ser humano
precisa ser educado, um
trabalho que deve ser
iniciado assim que a criança
começa a entender o que é
certo e o que é errado. Se isso
for feito no seio familiar, com
certeza teremos adultos
melhores. É preciso colocar
Deus no coração da criança
para que ela trilhe por
caminhos bem ordenados. A
educação cristã é de suma
importância para a vida.
Destaco aqui parte do
versículo (13:11 de 1Co.) “ ...
mas o homem em que me
transformei foi formado na
meninice e essa formação
permanece para sempre”.
Pais, professores e religiosos
podem contribuir para que
um dia em nossos presídios
“tenha meia-dúzia de gatos
pingados”. Arranjemos
tempo para ensinar às nossas
crianças o caminho do bem.
JeovahTorquato

Taquari (DF)

opiniao@diariodonordeste.com.br

“Éprecisomudaro
modelodegestãode
água,queébastante
concentrado.Nãodá
maisparacontinuar
apenascomações
emergenciais.Aseca
nãoéemergencial”.

NICOLASSABRE
AnalistadeDes.RuraldaAprece

"Oproblemadolixoem
Fortalezaéumadas
minhasgrandes
frustrações.Tenho
estudadootemae
percebiquequantomais
segastanisso,maisa
cidadeficasuja.Um
exemploéaregiãoda
Leste-Oeste".

ROBERTOCLÁUDIO
PrefeitodeFortaleza
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SINFRÔNIO

O
início de ano, imanentemen-
te, carrega uma série de des-
pesas adicionais a que os
contribuintes já estão habi-
tuados, como compra de
material escolar e pagamen-

to de matrícula; e tributos como IPVA e
IPTU. No entanto, esta abertura de 2017,
em especial, deve trazer sobrecargas ex-
traordinárias, sobretudo aos cearenses,
o que pode provocar um repique inflacio-
nário significativo.

O consumidor começa o novo ano one-
rado pelos custos de transportes. As via-
gens, tanto para quem usa veículos auto-
motores particulares como para os que
se valem dos coletivos, ficarão mais ca-
ras. Já se herdam as altas na gasolina
provenientes do ano passado e, como se
não bastasse, o diesel também inflacio-
nou neste mês de janeiro, elevação de
6,1% nas refinarias.

Mais impactante ainda é o aumento
na tarifa de ônibus de Fortaleza, anuncia-
do nesta semana, o qual possui peso
para influenciar as finanças de milhares
de pessoas que utilizam o transporte pú-
blico. O incremento de 16,3%, que içará
o preço da tarifa inteira de R$ 2,75 para
R$ 3,20 a partir do dia 14 deste mês, é o
maior em 14 anos. Ademais, há ainda

perspectiva de majoração da passagem
de ônibus intermunicipal, entre as cida-
des da Região Metropolitana de Fortale-
za. Os novos valores também devem ser
conhecidos neste primeiro mês do ano,
de acordo com a Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados do Estado
do Ceará (Arce). Ressalta-se que a ex-
pressiva subida deveria ser acompanha-
da proporcionalmente da melhor quali-
dade nos serviços. Apesar de recentes
avanços, Fortaleza está distante de ofere-
cer transporte público de excelência pa-
ra seus habitantes, que ainda enfrentam
lotações e falhas estruturais.

Outro abalo a ser sentido pelos cearen-
ses, este a partir de abril, será ocasiona-
do pela alta na alíquota do Imposto So-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), que passará de 17% para 18%. O
novo fardo tributário, oriundo de proje-
to do governo estadual e aprovado pela
Assembleia Legislativa, em dezembro úl-
timo, naturalmente será repassado aos
contribuintes, embutido nos preços de
variados produtos e serviços. Combustí-
vel, energia e comunicação, contudo, fi-
cam fora da elevação.

O extenso rol de aumentos toca ainda
o segmento de telefonia móvel, após de-
cisão do STF que determina o recolhi-

mento, por parte das empresas, de ICMS
sobre a assinatura básica. O tamanho da
variação será diferente a depender dos
estados e operadoras.

As pressões chegam diante de um con-
texto alarmante. Durante o ano de 2016,
os fortalezenses enfrentaram a inflação
mais intensa entre todas as capitais do
País. De acordo com o IBGE, o Índice de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) lo-
cal foi de 8,34% ao longo do ano passa-
do, enquanto a média nacional foi de
6,29% - abaixo do teto da meta. Já preju-
dicado pela crise financeira e ainda pela
longa estiagem, o cearense terá as dificul-
dades ampliadas pelas majorações supra-
citadas, o que é uma ameaça para o
desempenho de comércio e indústria, os
quais tanto esperam por uma reação em
2017. Assoberbar o contribuinte que ba-
talha diariamente com uma carga tribu-
tária excessiva pode comprometer ainda
mais as finanças da população, as quais
não andam tão saudáveis.

O ano de 2017 deveria ser pautado
por ações com foco em solidificar as ba-
ses para a volta do crescimento econômi-
co. Onerar os cidadãos das classes média
e baixa e o empresariado pode deflagrar
o efeito oposto, uma vez a capacidade de
consumo fica cada vez mais esmagada.
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Aconstruçãodenovospresídios
éo caminhopara a reduçãoda
violência naspenitenciárias?

Se um dia vocês forem surpreendidos pela injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer na vida,
de engrandecê-la pela decência, de construí-la pelo trabalho." Edson Queiroz

MauroBenevides

Jornalista

E
m 1992, São Paulo, assim
como todo o Brasil, aba-
lou-se ante a ocorrência

do chamado “Massacre do Ca-
randiru”, donde resultou a mor-
te de 111 detentos. Houve acir-
rado confronto com pelotão de
policiais, dispostos a restabele-
cer a calma, acatando ordem da
autoridade superior. Este lance
sanguinolento remanesce lem-
brado pela hediondez que carac-
terizou incidente de relevante
dramaticidade.

O Congresso, na época, por
mim presidido, ainda mobilizou-
se para intervir, através de uma
CPI, liderada pelo então Sena-
dor catarinense Esperidião
Amim, hoje, um dos mais com-
petentes integrantes da Câmara
dos Deputados. Tais considera-
ções despontam oportunas, no
momento em que explodiram,
em Manaus e Boa Vista, eventos
semelhantes, dentro dos mol-
des tipificados pela agressivida-

de, representados por embates
fatídicos entre facções de presi-
diários ali recolhidos, cumprin-
do penas por delitos sanguino-
lentos, de enorme ressonância.

O Ministro da Justiça, Alexan-
dre Morais, deslocou-se para
Manaus, predispondo-se a con-
vocar a Força de Segurança Na-
cional, no sentido de intervir no
dramático cenário, de repercus-
são no mundo inteiro, enquan-
to a equipe técnica do seu minis-
tério foi até Boa Vista, no intui-
to de prescrever medidas sanea-
doras. Mais de 20 anos depois
assiste-se a uma reprise, de pro-
porções idênticas, com requin-
tes iguais, estarrecendo a opi-
nião pública mundial. É de lasti-
mar que ainda assistamos a epi-
sódios tão desumanos, que pro-
jetam negativamente a imagem
de um País pacífico, agora nova-
mente sacudido por deplorável
acontecimento, de cruentas pro-
porções. Que Deus nos acuda!

ErnandoUchoa Lima

Advogado

A
necessidade é o único fun-
damento da prisão pre-
ventiva como garantia da

ordem pública, da ordem econô-
mica, por conveniência da ins-
trução criminal, ou para assegu-
rar a aplicação da lei penal.
(Art. 312 do Código de Proces-
so Penal). Essa necessidade, afe-
rida pelo magistrado, exige ca-
bal demonstração da sua exis-
tência nos aspectos fáticos e jurí-
dicos, pois se assim não ocorre a
prisão constitui constrangimen-
to ilegal. Por se tratar de medi-
da demasiadamente grave,
vexatória, excepcional, posto
que afeta um dos bens mais pre-
ciosos da pessoa humana – a
liberdade, - a custódia preventi-
va deve ser adotada com a máxi-
ma prudência, rigorosamente
de acordo com os critérios le-
gais que a disciplinam e com
absoluta observância do direito
de liberdade do cidadão, que a
Constituição da República con-

sagra, visto que desrespeitados
os ditames da legislação proces-
sual penal o interesse repressi-
vo do Estado seria a mais rema-
tada manifestação de arbítrio.

A prisão preventiva, quando
necessária ou não, tem por
consequência o aumento da já
excessiva população carcerária,
que é uma das principais causas
das rebeliões e da violência nos
estabelecimentos prisionais. Só
agora, diante das horrendas cha-
cinas nas penitenciarias do Ama-
zonas e de Roraima, parece que
as autoridades despertaram pa-
ra esse grave problema.

Hoje, infelizmente, o impor-
tante instituto da prisão preven-
tiva vem sendo usado de modo
abusivo, ao arrepio da lei, mal-
dosamente transformado em an-
tecipação de sentença
condenatória, ou como instru-
mento de coação destinado a
obter do investigado ou denun-
ciado a delação premiada.
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